
No universo do investimento em ETFs, o Clique aqui para mais informações investimento automatizado tem
ganho cada vez mais popularidade, especialmente entre investidores residentes em Portugal que procuram
facilidade, segurança e economia de custos. Uma das soluções que tem despertado interesse é o Trading 212
AutoInvest, uma funcionalidade que permite criar carteiras ETFs automáticas, simplificando o processo de
investimento.

O que é o Trading 212 AutoInvest e como funciona para ETFs
O Trading 212 é um banco digital e corretora britânica regulada pela FCA (Financial Conduct Authority), que
oferece uma funcionalidade chamada AutoInvest — um serviço de investimento automatizado em ETFs com
possibilidade de criar uma carteira diversificada, adaptada ao perfil do investidor.

Utilizando o AutoInvest, pode definir um plano mensal com aportes automáticos, e a plataforma compra frações
de ETFs de forma programada, o que facilita a execução de uma estratégia de investimento disciplinada e sem
necessidade de intervenção frequente.

Como configurar o AutoInvest no Trading 212 para ETFs

1. Abrir uma conta no Trading 212, com validação de documentos para cumprir requisitos regulatórios.

2. Aceder à secção AutoInvest dentro da app (disponível para iOS e Android).

3. Escolher entre os portefólios pré-definidos ou criar o seu próprio, selecionando os ETFs que pretende.

4. Definir um montante mensal para investir automaticamente.

5. Acompanhar e ajustar a carteira conforme a evolução do mercado e as suas preferências.

Regulação e segurança do Trading 212 e outras plataformas
Para investidores portugueses, a segurança e a regulação são cruciais. O Trading 212 está regulado pela FCA no
Reino Unido e cumpre normas rígidas de proteção ao investidor. Esta regulação garante que os ativos dos clientes
estão segregados e protegidos, mesmo em caso de insolvência da corretora.

Outras plataformas populares também relevantes para residentes em Portugal incluem:

XTB, regulada pela CySEC em Chipre, oferecendo também acesso a ações e ETFs com uma interface própria
chamada xStation 5.

Interactive Brokers (Trader Workstation - TWS), uma plataforma global altamente sofisticada, regulada
pela SEC nos EUA e outras autoridades europeias, incluindo BaFin na Alemanha.

Estas entidades apresentam diferentes níveis de regulamentação, mas todas estão obrigadas a seguir protocolos
rígidos para proteção dos investidores europeus e portugueses.

https://maissemanario.pt/as-8-melhores-apps-de-investimento-em-portugal-para-ganhar-dinheiro-2026/


Analisando os custos reais vs marketing de “0 comissões”
Muitas corretoras promovem “0 comissões” para investimentos em ações e ETFs, incluindo Trading 212 e XTB. No
entanto, o investidor deve estar atento a custos implícitos que impactam o rendimento efetivo do investimento.

Corretora Custos em ETFs Notas Trading 212 0% comissão directa; spread aplicado nas cotações Spread pode
variar e influencia o custo real XTB 0% em ações e ETFs até 100.000 EUR/mês; depois 0,2% com mínimo 10 EUR
Ideal para investidores com volumes até 100.000 EUR mensais Interactive Brokers (TWS) Comissões variáveis,
mínimas contínuas; spreads muito competitivos Mais indicada para investidores avançados

Portanto, apesar do marketing aliciante do “0% comissões”, os investidores devem considerar não só as comissões
explícitas, mas também o spread (diferença entre preço de compra e venda), taxas de custódia (nalguns casos),
taxas de câmbio e eventuais custos ocultos.

Taxa de câmbio e spreads

Para ETFs que são negociados em moeda estrangeira (por exemplo, USD ou GBP), todas as plataformas aplicam
conversão cambial que prejudica ligeiramente o rendimento final. Normalmente, o spread na conversão cambial e
a taxa aplicada pela plataforma fazem parte do custo operativo do investimento automatizado.

Assim, ao utilizar o Trading 212 AutoInvest para ETFs listados em bolsas fora do Euro, contabilize estes custos. Em
comparação, plataformas como a XTB e Interactive Brokers costumam ser mais transparentes e competitivas em
spreads cambiais, especialmente para quem tem conhecimento para operar diretamente via xStation 5 ou Trader
Workstation (TWS), respetivamente.

Fiscalidade em Portugal: IRS e retenção de imposto
A nível fiscal, o investimento em ETFs, quer seja realizado por Trading 212 ou outras plataformas, está sujeito à
legislação portuguesa sobre ganhos de capital e dividendos:

Ganho de Capital: os lucros obtidos pela venda de ETFs são tributados a 28% no IRS como mais-valias
mobiliárias.



Dividendos: pagamentos de dividendos de ETFs normalmente sofrem retenção na fonte a 28%, que é
definitiva para residentes fiscais em Portugal.

Importa lembrar que plataformas como Trading 212 não executam automaticamente a declaração do IRS — cabe
ao investidor reportar ganhos e perdas nas declarações anuais ao fisco português.

Comparação prática: Trading 212 AutoInvest vs XTB e Interactive
Brokers para ETFs
Para ajudar a perceber melhor, vamos comparar funcionalidades e custos de investimento automatizado em ETFs
nas três plataformas:

Critério Trading 212 AutoInvest XTB (via xStation 5) Interactive Brokers (TWS) Regulação FCA (Reino Unido)
CySEC (Chipre) SEC (EUA), BaFin (Alemanha), outras Investimento Automatizado Sim, com AutoInvest
Funcionalidade limitada; execução manual Permite automatização via API e ferramentas Comissões 0% comissão
direta, mas spreads 0% em ações e ETFs até 100.000 EUR/mês; depois 0,2% mínimo 10 EUR Comissões baixas,
spreads competitivos Plataforma/Mobile App App intuitiva para iOS e Android xStation 5, plataforma web e app
Trader Workstation (TWS), plataforma desktop avançada Custos adicionais Spread e custo de câmbio Comissão
pós-limite e spreads cambiais Taxas de custódia e câmbio variáveis Suporte e Recursos Focado em iniciantes e
intermediários Bom para investidores semi-profissionais Ideal para investidores avançados e institucionais

Conclusão: Vale a pena usar AutoInvest do Trading 212 para investir
em ETFs?
O Trading 212 AutoInvest é uma opção interessante para investidores portugueses que desejam entrar em
investimento automatizado em ETFs sem complicações e com baixos custos explícitos. A sua plataforma intuitiva e
a ausência de comissões diretas tornam-no apelativo para iniciantes e para quem prefere simplicidade.

No entanto, deve considerar sempre:

Os custos implícitos associados a spreads e taxas de câmbio, que podem “comer” parte dos ganhos.

A obrigatoriedade de cumprir a fiscalidade portuguesa, reportando ganhos e dividendos corretamente.



A comparação com outras plataformas, como XTB, cuja oferta de “0% em ações e ETFs até 100.000 EUR por
mês” pode ser vantajosa para investidores com maior volume, ou Interactive Brokers para quem tem perfil
mais profissional e procura ainda menores custos.

Para conseguir escolher a melhor opção, é recomendável testar as apps (disponíveis para Android e iOS) e verificar
as regulamentações locais (CMVM, FCA, BaFin, CySEC) para assegurar que o seu investimento está protegido e
dentro da lei.

Referências e recursos úteis
Trading 212 - Site Oficial

XTB Portugal e xStation 5

Interactive Brokers Trader Workstation (TWS)

CMVM - Comissão do Mercado de Valores Mobiliários

FCA - Financial Conduct Authority


